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TinkerPlots permitem que o aluno tenha sempre presente 
não apenas a amostra mas cada dado e a influência deste na 
amostra, ajudando, desta forma, a construir o conhecimen-
to de modo ativo, “fazendo” e “vendo” estatística, e a refle-
tir sobre fenómenos observados (Konold  &  Miller,  2005).

O facto de os alunos poderem comparar duas variáveis 
através da interpretação de padrões e tendências nos dados 
apela de forma significativa para o raciocínio estatístico. O 
desenvolvimento do raciocínio estatístico é feito à medida 
que o aluno procura representações que possam validar as 
suas conjeturas e através das discussões geradas na comu-
nicação dos resultados obtidos. Será possível também de-
senvolver o raciocínio inferencial, uma vez que a análise 
dos dados obtidos na amostra poderá levar à formulação de 
novas conjeturas relativamente à população considerada. 
O foco nas ideias estatísticas possibilita consolidar e apro-
fundar conceitos e processos complexos, trabalhando-os 
nos níveis mais elementares a partir de ideias intuitivas 
dos alunos (raciocínio inferencial, covariação, distribuições).

Para desenvolver o raciocínio estatístico dos alunos é es-
pecialmente importante a prática de análise de dados e de 
resolução de problemas reais, suportada pelos múltiplos 
recursos tecnológicos hoje disponíveis, ao longo de toda 
a escolaridade. Para isso, é fundamental que o papel des-
ta disciplina seja reforçado nos programas do ensino bási-
co, sobretudo nos níveis mais elementares, e criar condi-
ções para que as escolas apostem na vertente tecnológica, 
a partir de políticas educativas com permanência no tem-
po (Oliveira & Henriques, 2014).

A exploração dos dados a partir do programa TinkerPlots 
preconiza a grande importância das representações na for-
ma de pensar, comunicar e tomar decisões, o que a meu 
ver é um dos objetivos principais da estatística e que cons-

titui um grande avanço relativamente a outro tipo de soft-

ware. Contudo, este ainda precisa de um maior investimen-
to e reflexão no nosso contexto para melhor compreender 
as suas potencialidades.
Notas

[1]  Encontra a formulação desta tarefa na secção Materiais para 
a aula de Matemática, neste número da revista.
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Materiais para a aula de Matemática

O material para aula de matemática que aqui propomos foi baseada na tarefa apresentada no artigo “Raciocínio es-
tatístico com recurso ao programa Tinkerplots”. Pode ser adaptado a uma versão sem esta tecnologia, embora essa 
opção lhe retire algumas potencialidades.

Destina-se a alunos do 2.o ciclo, podendo ser explorada mais aprofundadamente no 3.o ciclo. Esta tarefa tem como 
objetivo envolver os alunos em algumas das fases de uma investigação estatística e sugerimos a sua realização em 
grupo. Num primeiro momento é apresentada a tarefa e é pedido aos alunos que formulem questões/conjeturas 
que possam ser respondidas com os dados recolhidos da turma. Após uma exploração destas questões/conjeturas 
é então pedido aos alunos que recolham os dados e resolvam as questões apresentadas no guião. No final é discuti-
do em plenário de turma as respostas dadas pelos alunos e cada grupo apresenta os seus argumentos fase às ques-
tões/conjeturas levantadas inicialmente.
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MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA 

Hoje vamos medir os reflexos!

1. Lê com atenção o protocolo da experiência:

Material: Régua de reflexos e folha de registo
Procedimento: Pede a um colega para segurar a régua de reflexos num dos ex-
tremos (Oops!). Posiciona o teu polegar e indicador, entre a régua, no extremo 
oposto (0). Sem avisar ele deverá largar a régua e tu deverás segurá-la o mais rá-
pido possível apenas com os dois dedos. Regista o nível da posição do polegar 
em milésimas de segundo. 

Repete a experiência três vezes.

1. 1. Identifica e classifica a variável envolvida na experiência descrita anteriormente.

1. 2. Regista os dados obtidos.

1.ª Tentativa 2.ª Tentativa 3.ª Tentativa

Agora vamos interpretar e analisar os dados recolhidos na experiência “Rápido rapidíssimo”.

2. Abre o ficheiro Reflexos_TP, onde encontras os resultados obtidos pela turma.

2.1. Formula conjeturas com base nos dados recolhidos.

Guarda o teu trabalho (File – Save as: nome do grupo_2_1).

2.2. Com base em representações gráficas, justifica se as tuas conjeturas são verdadeiras ou falsas.

Guarda o teu trabalho (File – Save as: nome do grupo_2_2).

RÁPIDO, RAPIDÍSSIMO


